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T R A Ç O    M I M É T I C O    D I S F U N C I O N A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O traço mimético disfuncional é a característica, caráter ou qualidade da 

conscin, homem ou mulher, adquirido ao longo da seriéxis, porém manifesto na atual vida intrafí-

sica de modo deslocado e anacrônico, comprometendo o rendimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 

puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 

no Século XVI. O termo mimético deriva do idioma Grego, mimétikós, “que tem talento para imi-

tar; imitador”, provavelmente por influência do idioma Francês, mimétique, “relativo ao mimetis-

mo”. Apareceu no Século XX. O prefixo dis procede também do idioma Grego, dýs, “dificuldade; 

distúrbio; enfraquecimento; perturbação; falta; privação”. A palavra funcional provém do idioma 

Francês, fonctionnel, “funcional”, e este do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; execução; 

complemento; termo”, ligado ao verbo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satis-

fazer; executar; pagar alguma dívida; empregar; fluir; padecer; ser pago”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Traço mimético nosográfico. 2.  Traço mimético antievolutivo.  

3.  Trafar mimético. 4.  Característica mimética disfuncional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 44 cognatos derivados da palavra traço: auto-

megatrafarismo; automegatraforismo; autotrafar; autotrafarismo; autotrafarista; autotrafor; au-

totraforismo; autotraforista; heterotrafal; heterotrafar; heterotrafor; maxitraço; megatrafar; me-

gatrafor; minitraço; minitrafar; minifrafor; neotrafal; traçada; traçado; traçador; traçar; tra-

ção; tracionar; tracejar; traço-faltante; traço-fardo; traço-força; traço-mor; trafal; trafalismo; 

trafal-mor; trafaloteca; trafar; trafarão; trafarismo; Trafarologia; trafaroteca; trafor; traforis-

mo; Traforismologia; Traforologia; traforoteca; Traforotecologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas traço mimético disfuncional, minitraço mimético 

disfuncional e maxitraço mimético disfuncional são neologismos técnicos da Conscienciome-

trologia. 

Antonimologia: 1.  Traço funcional. 2.  Trafor. 3.  Comportamento qualificado. 

Estrangeirismologia: o revival anacrônico; o update pensênico; o déjà-vu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocrítica recicladora dos traços miméticos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

exige atualização. Anacronismos oxidam temperamentos. 

Coloquiologia: a boca torta evidenciando comportamento nosográfico arraigado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automimese estagnadora; a pressão holopensê-

nica advinda da retrovida; o holopensene tradicionalista oxidando traços pessoais; os mimopense-

nes; a mimopensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

a qualificação da autopensenização. 

 

Fatologia: o traço mimético disfuncional; o comportamento mimético implícito sem  

a consciência perceber; o apego ao passado; a mimese prazerosa; o banzo consciencial; os valores 

anacrônicos; o temperamento arraigado de vidas pretéritas; a automimese dispensável; a mimeti-

zação patológica; o automatismo disfuncional; a condição do escritor com dificuldade para mudar 

o estilo autoral; o traço mimético se expressando por meio de vocabulário arcaico; a identificação 

dos trafares; a necessidade do aprofundamento da autopesquisa; a automimese grupal reforçando 
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traços pretéritos; o traço fixado a partir dos traumas; os valores disfuncionais dificultando as re-

cins; o traço funcionando enquanto travão consciencial; as fissuras da personalidade; os traços 

conservadores advindos do passado; as autocorrupções; a aversão ao novo; as neoatualizações 

necessárias para dinamizar a evolução; a mudança de gênero facilitando reciclagens; o estabeleci-

mento de estratégias para superar a mimese disfuncional; as reciclagens existenciais profiláticas 

ao traço mimético; a assunção do megatrafor a fim de reciclar retrocomportamentos; a superação 

de gargalos evolutivos contribuindo para as recins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

sadias alavancando a superação de trafares; a pressão dos guias amauróticos extrafísicos no dia  

a dia reforçando a manifestação mimética; a mesméxis; a pressão de companhias extrafísicas na 

manutenção de comportamentos nosográficos; os retrotrafares; os retrotrafores; os heterassédios 

extrafísicos advindos do comportamento mimético; a sensação energética na condição de sus-

tentáculo do traço mimético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico com guias amauróticos retroalimentando os 

traços disfuncionais. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica facilitado pela manifestação 

dos traços miméticos disfuncionais. 

Codigologia: o estabelecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC) para evitar ma-

nifestações disfuncionais. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da recuperação de cons; a teoria da Mimeti-

cologia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas na superação dos traços anacrônicos; a téc-

nica da recéxis; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os voluntários da Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscenci-

ológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Serie-

xologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da retropensenidade na atual existência intrafísica; os efeitos dos 

traços disfuncionais nas interações interconscienciais. 

Neossinapsologia: a necessidade de renovação sináptica. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma sem as neoatualizações conscienciais. 

Enumerologia: o traço-força; o traço-fardo; o traço faltante; o traço ocioso; o traço ati-

vo; o traço não identificado; o traço ignorado. 

Binomiologia: o binômio presente-passado; o binômio identificação-superação do traço 

mimético; o binômio traço mimético positivo–traço mimético negativo. 

Interaciologia: a interação mesologia–composição dos traços–reforço dos traços. 

Crescendologia: o crescendo retrovocabulário-neologismo. 

Trinomiologia: a busca do trinômio identificação-conscientização-superação do traço 

mimético disfuncional; o trinômio desenhista-pintor-fotógrafo na manifestação do traço mimético 

relacionado às habilidades da imagética. 

Polinomiologia: o polinômio traço-atributo-temperamento-comportamento. 

Antagonismologia: o antagonismo anacronismo / vanguarda no contexto da reciclagem 

dos traços conscienciais. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o traço-força em vidas pretéritas poder apresentar-se na 

condição disfuncional na vida atual; o paradoxo de o especialismo holobiográfico dificultar as 

recins. 

Politicologia: a seriexocracia; as múltiplas vidas na monarquia enquanto fator de fixação 

dos traços miméticos. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo dificultando as reciclagens; a lei do maior 

esforço na superação do comportamento mimético; as leis draconianas. 

Filiologia: a recexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a mania de só lembrar do passado; as retromanias; a misticomania. 

Mitologia: o mito de o passado ser melhor em relação ao presente. 

Holotecologia: a bizarroteca; a recexoteca; a egoteca; a pensenoteca; a retrocognoteca; 

a regressoteca; a historioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Seriexologia; a Retrocogniciologia;  

a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Errologia; a Antiproexologia;  

a Mimeticologia; a Psicopatologia; a Parapatologia; a Paraetologia; a Egologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automimética; a consréu; a conscin lúcida; a isca humana incons-

ciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a antepassada de si mesmo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens antiproexis;  

o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens retropensenor;  

o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitraço mimético disfuncional = a dramaticidade perante fatos do dia  

a dia; megatraço mimético disfuncional = o comportamento monárquico na atual vida intrafísica. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais colaborando para o comportamento disfuncional. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, 18 tipos de com-

portamentos relacionados ao traço mimético disfuncional: 

01.  Antepassado. Tentar reproduzir o holopensene deslocado de retrovida, no atual 

Zeitgeist ressomático. 

02.  Anticriticidade. Ter o hábito da crítica deslocada e antiassistencial. 

03.  Antitecnologia. Ter fobia às inovações tecnológicas. 

04.  Autocracia. Ser líder autocrata ao modo dos absolutistas. 

05.  Automimese. Repetir tendências de vidas passadas a ponto de atravancar as recicla-

gens intraconscienciais. 

06.  Autorrepressão. Deixar-se levar pelo autorrecalcamento. 

07.  Bagulhista. Comportar-se a exemplo de bagulhista energético. 

08.  Comocionalista. Preferir a criatividade artística diante da criatividade científica. 
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09.  Literatice. Preferir ainda a escrita literária. 

10.  Dramatização. Ter percepção exagerada diante dos fatos. 

11.  Interiorose. Apegar-se ao próprio mundo evitando a neofilia. 

12.  Mediunismo. Priorizar a psicografia à pangrafia. 

13.  Misticismo. Exercer o parapsiquismo de modo místico. 

14.  Queixa. Expressar hábito do queixume patológico no dia a dia dificultando a manu-

tenção da higidez pensênica. 

15.  Radicalismo. Manifestar postura de radicalismo político evidenciando engajamento 

patológico. 

16.  Rebeldia. Ter a rebeldia deslocada do ex-revolucionário. 

17.  Religião. Manter holopensene religioso, mesmo diante do paradigma consciencial. 

18.  Vitimização. Colocar-se constantemente na condição de vítima mediante situações 

de conflito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o traço mimético disfuncional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Mártir:  Martiriologia;  Nosográfico. 

07.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

08.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

09.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

10.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

13.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  APROFUNDAMENTO  DA  AUTOPESQUISA  CONSTITUI 
ESTRATÉGIA  IMPRESCINDÍVEL  PARA  A  IDENTIFICAÇÃO 

E  SUPERAÇÃO  DOS  TRAÇOS  MIMÉTICOS  DISFUNCIONAIS,  
BASE  DO  ANTÍDOTO  À  FOSSILIZAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou no próprio comportamento traços 

disfuncionais? Quais técnicas conscienciológicas pensa em utilizar nas reciclagens de tais pos-

turas? 
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